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Edição Especial– As Maias - Ano Lectivo 2008/2009 -  Ano III - 

Maia dos Professores 

“Benvinda” 

Linda Maia Alentejana 

    És de todas a mais querida 

  Vens toda vestida de claro 

És a nossa preferida!  

 

            És a nossa preferida 

  Linda Maia Alentejana 

 Nesta sala serás rainha 

Querida amiga Mariana. 

 

Querida amiga Mariana 

Lindas rosas te enfeitarão 

Dedicamos-te este poema 

     Do fundo do coração… 

 
                                           Turma do 4º A 

 

As Maias 
Em Portugal, a tradição das Maias existe em quase todas as regiões e, por isso, vou falar delas: 

Em várias regiões fazem–se bonecas de centeio que se colocam na praça, onde toda a noite se dança 
e canta.  

Noutras regiões, senta-se uma menina da aldeia, num tronco florido. Esta tem uma coroa de flores na 
cabeça,  é vestida de branco e é venerada por todos os habitantes que dançam e cantam à sua volta.  

Em muitas terras, chama-se a essa menina, Rosa de Maio ou Rainha de Maio. 

No Algarve, além de se colocarem as giestas nas casas, as crianças vão de casa em casa a cantar e a 
pedir. É hábito também, haver o Maio – Moço que veste trajes enfeitados de giestas e que sai às ruas, 
rodeado de crianças a cantarem à sua volta, seguindo até aos campos. Geralmente a canção pode 
variar, mas o refrão é sempre o mesmo:  

O meu Maio moço 

                                                        Ele lá vem      

                                                                         Vestido de verde 

                                                                        Que parece bem 

No Alentejo, a Maia é uma menina que se veste de branco enfeitada de malmequeres amarelos e 
adornada de jóias.  

   As crianças pegam na orla da saia e percorrem as ruas, cantando: 

                                                                       Ó minha senhora 

                                         Chegue lá à janela 

                                          Para ver a Maia 

                                         Que parece uma donzela 

                                        Ó Maia ó Maia 

                                       Ó Maia das cachopas 

                                       Onde vai a Maia 

                                        Vai por essas barrocas 

As Maias da nossa escola serão diferentes,  mas muito bonitas e coloridas, encherão de alegria a nos-
sa festa. 

Ana Filipa Rodrigues — 4ºA                  

 

Diogo Covita—Sala Encarnada 

Miguel Horta—Sala Amarela Afonso Serra —Sala Azul 

Paulo —Sala Laranja 

Introdução  
O “Desfile de Maias”, assim o intitulámos, foi uma das actividades programadas no Plano Anual de 
Actividades do 1º Ciclo, neste ano 2008/2009.  

Maias e Maios já são tratados por todos os nossos alunos, como se de uma realidade actual se tratas-
se; 

Sonhámos com a realização deste desfile em moldes únicos e inovadores, com a participação de 
todos…  

Queríamos concretizar esta actividade dando-lhe um cunho pessoal, com 
canções inéditas, bem ao nosso jeito… 

Pretendemos apresentar um desfile diferente e que envolva todos: Alunos / 
Professores / Família e Comunidade Local; 

Acreditamos na capacidade de todas as nossas crianças recuarem no tem-
po e enriquecerem os seus conhecimentos, conhecendo e recreando tradições de seus avós e bisa-
vós… conhecendo artesanato, canções, trajes, instrumentos musicais… 

O Desfile de Maias, será o produto final apresentado a todos os familiares dos nossos pequeninos, em 
jeito único e diferente e acreditamos que será um forte contributo no enriquecimento cultural e pes-
soal de cada uma das nossas crianças. 

Continuo a acreditar que uma valiosa realidade pode ser consequência de lindos sonhos…  

                                                                                                                                     Profª Luzia Maria Sousa 

     Maias e Maios– Projecto 2º ciclo e 7ºs anos 

     Foi com grande entusiasmo que os Directores de Turma do 2º ciclo e 7ºs anos aderiram ao desafio do 
Departamento de Artes e, levaram para as suas turmas o tema de trabalho Maias e Maios. 

     Os alunos pesquisaram com a curiosidade que os caracteriza, a origem desta tradição portuguesa e, 
mais uma vez chegaram à conclusão, que o nosso país apesar de pequeno em tamanho é rico na diversi-
dade. Foi com muita criatividade que foram nascendo as Maias e Maios de cada turma, um verdadeiro 
trabalho de equipa. 

     No fim, surgiu uma exposição originalíssima e bem divertida. Cumprindo-se os objectivos propostos 
pelo Departamento: descobrimos o nosso património cultural e por isso aprendemos a respeitá-lo e con-
sequentemente a defendê-lo!                                                                  Profª Isabel Costa                                                                   

   A Música das Maias      
     “O desfile de Maias” é um projecto que tenta rebus-
car as tradições e sonoridades únicas de Portugal. Nas 
composições e arranjos contei com a ajuda imprescindí-
vel de três amigos de longa data: a Inês Gonçalves, a 
Sara Santos e o Mário Silva. Sara Santos na Maia do Riba-
tejo, do litoral, minhota, das ilhas, algarvia, beirã e três 
palmos de maia; Inês Gonçalves na Maia transmontana 
e saloia e Mário Silva na Maia alentejana e na produção 
dos arranjos musicais. Temos também a participação do 
Senhor José António Dias que compôs o tema “Bailarico 
de aldeia”. 

     Infelizmente, não temos a presença de todos os ins-
trumentos populares portugues es, pois todas as guitar-
ras e violas portuguesas foram substituídas por guitarra 
dedilhada (viola). Conjugamos o uso das novas tecnolo-
gias informáticas e gravação de instrumentos genuínos. 

     Portugal: país de costumes e tradições. Único nas 
paisagens, nos sabores e também na música. Há muitos 
instrumentos populares e tradicionais portugueses para 
além da guitarra portuguesa. 

     A distribuição regional dos instrumentos musicais 
não é exacta, pois não existem fronteiras geográficas. 
No entanto, as regiões mais isoladas têm sonoridades 
muito características e únicas em relação ao resto do 
país, que é o caso das zonas de montanha e pastoris. 
Por vezes, o mesmo instrumento musical difere no nome 
e nalgumas características de região para região. 

                                                                        Profª Stela Silva  

Maia Algarvia 

     Neste ano lectivo, todo o 1º ciclo se encontra a trabalhar num projecto  intitulado “As Maias”. 

     - Vocês sabem o que são Maias? Não?! 

     Então nós vamos explicar. As Maias são bonecas que usam roupa branca, com flores pregadas 
na saia, as quais podem ser de diferentes cores. Estas põem-se à porta das casas para afastar o 
mal… 

     A Maia que a nossa turma vai representar é a Maia Algarvia, que se veste também de branco, 
mas as flores são das cores do arco-íris. 

    Cada região irá ter uma Maia típica, ou seja, todas se diferenciam umas das outras… 

     Para poderem assistir a este bonito espectáculo é só aparecerem na Academia Almadense, no 
dia 9 de Maio, por volta das 17h30 … Prometemos que não se irão arrepender, pois será algo ines-
quecível… 

                                                                           Marta Santos, Gustavo, David e Diogo Franquinho - 4ºB 

Editorial :  

     Se olharmos a história do mundo, vemos que o passado projecta o futuro. Assim, 
também é importante olharmos as tradições. Revivê-las. Veremos sempre a impor-
tância que tiveram na projecção da nossa sociedade, da nossa nacionalidade. 

     Neste mundo global em que cada vez mais corremos o risco de perder a nossa 
identidade cultural, é necessário mostrar às novas gerações que temos oportunida-
de de nos erguermos, de não ficarmos dependentes de outros e, assim, evoluirmos. 

     O meio fantástico para dar a conhecer essas tradições é a Escola. 

     Hoje, a par dos novos conhecimentos, a par das novas tecnologias, continuamos interessados a 
construir um futuro cada vez melhor, nunca deixando de reviver os momentos, passados, que pos-
sam projectar esse futuro. 

Maio de 2009 

                                                        Prof. José António Costa 

Três Palmos de Maia 

“Maia de Almada” 

A infantil também vai participar  

Com uma canção pequenina 

Mas que a todos vai encantar! 


